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l

CASUIU JIIINltiPAL
ACTA DA

inenic» do sen secretario Francisco de Al-
_________ meida Pompón. Pelo dr. intendente foi

SESSÃO ORDINARIA EM apresentado o so quinto : Solicito di ca-
!■> DE MA10 DE 1896 

Presidencia //.) dr. Jnvi'd?. Paula 
Leite d j, Raeros 

Aos quinze dias do moz de maio de mil 
oilocentos e nóvenla o seis, ncs-la. ciclado 
de Vi.ii. no Paço Municipal, á hora re g i - 
menta!, presente-.» os vereadores dr José 
de Pailla Loi te de' Barros, dr. Eiígmio 
Fonseca, José Elias Corrêa, João Antunes

mira a minha domKs.n do membro da 
commiss.lo municipal junto ás Escolas 
Publicas; o mais a hi Jícaçáo: indico pa­
ra substituir-me o major Alfredo de Ca­
margo Fonseca e para occupar o Iogar va­
go n\ mesma commissão pelo infausto 
[> issamento do dr. Urbano Martins de Mel­
lo o dr. José Thiago de Siqueira. Approva- 
dos, odiciando-se aos nomeados. Pelo

os vereadores dr. Luiz de Freitas e dr. 
José Henrique de Sampaio, havendo nu 
merolegalo dr. presidente declarou aber 
ta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, e não 
havendo quem filiasse sobre ella, foi ap 
provada e assignada.

E X P E D I E N T E

de Almeida. Adolphe Bauer e Adolphe ,nésino dr. intendente .foram feitas as se- 
Havp.cbe. faltando com causa participada ¡ guintes indicações : Que o serviço de lim­

peza publica da cidade soja feita por em­
preitada, chamando-se para isso concur­
rentes por meio de edilaes. Approvada.

| Na conformidade com o art. 25 § 3o do 
nosso regimento interno, proponho para 
servirem os cargos municipaes os seguin 
tes cidadãos: para secretario João Fla­

nquer Junior, para zelador do matadouro 
Foram lidos os requerimentos de Zino e . Elias Olympio de Assumpção e para 2o fis- 

Joao Padilha e foram despachados A com-jca| Sebastião Máreelino de Oliveira. Ap 
missão de justiça; o requerimento do > pr0Vild0s. Pelo mesmo dr. intendente foi 
Jqáquim Augusto de Camargo Pinheiro, ; ;lpiesentado. Qseguinte : Tendo sido pela 
ao dr. intendente para provinciar; os
requerimentos de d. Brazilia de Camargo 
Fonseca e Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca foram deferidos; o requeri 
mento de dd. Maria Ernilia Corròa Pa 
checo, Anna Candida Pereira Mendes e 
HNwcisc^Eugeriia Pereira Meudfcs foi de­
ferido quanio a diminuição sendo classi­
ficados em tabella inferior; os requeri 
mentos de Leobaldo Fonseca e Manool 
Joaquim da Silva Junior e ao pedido de 
privilegio pura luz electrica e força mo­
tora apresentado por dr. Henry Dina fo 
ram indeferidos. Pelo procurador da ca- 
mara foi apresentado o balancete de des- 
peza e receita referente ao raez de abril 
do corrente anno, pelo qual se verifica 
que foi aquella de 3:738$860 e esta de 
27:78í$850, ficando, portanto, um saldo 
no banco de'2:212$600 e em caixa réis 
21:833$390.— A’ commissão de contas.

O R D E M  DO D I A

Por todos os vereadores presentes foi 
apresentada a.seguinte indicação : Propo 
mos que se consigne na acta um voto de 
pezar que a esta: camara causou o falleci

camara concedida algumas dactas nos ter­
renos municipaes, indico que seja auclo- 
risada esta intendencia a contractar enge­
nheiro para estabelecimento definitivo do 
novo bairro.'A’ commissão de justiça. A 
commissão especial encarregada de con­
seguir empreiteiros para as taipas do no­
vo cemilerio, e mais a commissão de obras 
publicas são de parecer- que deve ser 
aquelle serviço empreitado pela quantia 
de 3:000$, incluidos nessa impSrtaucia os 
necessários sapatos, indico que fique o 
intendente auctorisado a lavrar o neces­
sário contracto, sendo approvado.

Nada mais havendo a tratar-se, o dr. 
presidente mandun encerrar a presente 
acta, que passaa ser assignada. E eu João 
Flaquer Junior, secretario, a escrevi.— 
Dr. José de Paula Leite de Rarros, dr. Eu  
gemo Fonseca, José Elias Correi, João 
Antunes de, Almeida, A do Ip fio Raucr e 
Adolpho Rabaclic.

Já está em S. Paulo a companhia dra- 
raatica da qual faz parte o celebre trágico 
Giovanni Emmanuel.

Agricultura
C o n s e i*  v s iç ã o  do l e i  te

O professor Fay, de Chrisliana, rveorn- 
menda o melhodo seguinte para consor 
var o leite.:

Põe-se o leite em vasilhas ou em garra­
fas bem lampallas, collocam-se eslas em 
agua fervendo durante o a 6 lloras e co­
bre se a rolha com sebo ou outra subslan 
cia igual.

Assim póde conservar so muitos rne- 
ze;. Um capitão de navio que viajava no 
mar glacial, refere que conservou o leite 
por esta forma alé a su a volta á Noruega.

C r ia ç ã o  do cavaHo*
Os descendentes do pur santj arabo e 

o pur sang i.nglez, servem, actualmente 
com o pur sang anglo ara be, para mellio 
rar as raças francezas, porém o typo re­
generador íicará semlo o pur sang arabe, 
ao q d sera preciso recorrer no caso de 
abas: irdamento de seus descendentes.

Na condições - naturaes do clima do 
Br.ízrl,é fácil achar a explicação das qua­
lidades próprias para preferir se ocavailo 
arabe para o serviço do seu exercito.

No Brazil,como ern outras partes, o cru­
zamento da egua irlandeza com o anglo- 
arabe dará animaes que não temeriam 
nenhum confronto desvantajoso com o 
meio-mngue. Teríamos, einlim, o nossó 
Lunter.

U t ilid a d e  das ah e llias
Além do saboroso mel e da excellente 

cera que estes industriosos insectos nos 
proporcionam, álém de auxiliar a fecun­
dação das plantas, pondo-lhes em movi­
mento o pollen, a abelha contribue para 
a destruição dos varios pequenos insec­
tos que impedem a fructificação.

Assim ao libar nos nectarios da flor a 
materia assuoarada que transforma-se em 
mel, a abelha faz cahir com suas patas 
os ovos do Authonomo, pequeno insecto 
articulado que em estado de larva ataca' 
as ílóres de certas arvores fructíferas e 
impede que se forme o fructo, destruindo 
a colheita ; deste modo ficam destruidos 
os germens de um insecto, inimigo terrí­
vel das arvores fructíferas.

IVaíto ou  q u e ijo  veqetal
Ojaponez fabrici um queijo vegetal 

denominado natto A o feijão soja.
O feijão -da soja se cozinha durante 

5 horas para tornal-o bem molle, e a 
j massa ainda quente se deita ern peque- 
I nos cumulos sobre a palha de milho, cu- 
I jos extremos se ligam para formar em- 
ibrnlhos. Estes com a massa do feijão se
• leva á adéga em cujo meio se accende 
jum íugo, fechando-se, depois a mesma 
! adéga.
| O calor produzido se conserva durante 
. 24 horas. Passado esse tempo o queijo 
vegetal está prompto para o uso. A cura 

. em tão .pouco tempo não é devido súmen- 
le ao calor, mis principalmente á acção 
de bacterios.

C O Y S O R C S O S
Rea!iso:i-se hontem o do commercianle 

desta iraça sr. Alfredo Teixeira com d. 
Alberti.ia Portei Ia, servindo de testernn 
nhas | r parle da noiva os srs. Francisco 
Mariano e Francisco Portella e por parte 
do noivo o sr. Silvano Anhaia.

— Também casou se hontem o sr. Is i­
doro Falcão, empregado na casa Misore 
li. com d. Francisca Maria Gomes, pupila 
do sr João Evangelista Gomes.

Aos novos consortes desejamos todas 
as felicidades.

Quasi todos os morangos consumidos 
gastronicamente e industrialmente, era 
Londres, procedem das provincias do nor­
te da França.

Os pomocullores da Bretanha fretaram 
o mez passado ura vapor que, tres vezes 
por semana, faz a viagem de Brest para 
Plymouth, carregado de morangos, ele­
gantemente arranjados era cestinhos.

A Companhia da Great Western Railway 
reduzia as suas tarifas de frete para os 
morangos francezes, ao minimum, o que 
permittiu a expansão do trafego.

C A B R E U V A
Na eleição para preenchimento das va­

gas existentes no congresso estadoal, rea- 
lisada a 22. os candidatos republicanos 
obtiveram era Cabreuva 346 votos cada 
um.

Typos ytmmos
v

f^adre J^lntonio J^acheco da Silca
A vontade de imitai o era boa e louvá­

vel, mas erraram no modo. na pratica, 
porque não tinham a razão esclarecida do 
seu modelo: não praticaram a philantro- 
pia racional mas o ascetismo dos herini 
tões do primeiro século do chrislianismo 
e se tornaram homens inúteis para a hu 
manidade. Empregaram mal o seu di­
nheiro por mal comprehensão da verda­
deira philantropia, que manda dar tudo, 
soccórrer os necessitados, e não dar aos 
vadios ou a entes inúteis como são as 
freiras e tantos outros.

Padre Bento vendeu os seus últimos 
bens e apurou alguns contos de ré is ; 
lendo paientes que precisavam de esmo­
las, estando a Santa Casa de Misericórdia 
de Ytiv em grandes difíicuIdades para a 
sua sustentação e estando o hospital dos 
rnorpheticos diante cie seus olhos em es 
lado de rui nas, se de prompto não fosse 
concertado, esse hospital que era um dos 
mais importantes monumentos que recor­
da a virtude evangelica do padre Antonio

Pacheco, a quem elle queria imitar, em 
vez de empregar esse dinheiro na recon- 
strucção desse hospital, do qual elle se 
íizera zelador e capellão sem remunera­
ção alguma e só para exercer a caridade, 
deu-o todo para reconstruir uma nova ca- 
pella no conventinho de Ytú, que já ti­
nha uma mais que suííiciente para o seu 
uso! Preferiu presentear mulheres inn 
leis para a humanidade, e somente uteis 
aos jesuilas, de quem,são humildes es- 
craVas, a reconstruir o hospital dos mise 
ros rnorpheticos! o qual mio arruinou se 
completamente porque o philanlropo ba­
rão do Itahym mandou reconstruil o á sua 
custa gastando alguns contos de réis.

O padre Antonio gastou o seu dinheiro 
na construcção do hospital, recolheu para 
ali todos os rnorpheticos, sustentou os á 
sua custa não poucos annos até sua mor 
te, e sp então se encarregou dei Io o povo 
ytuano, que o sustenta a setenta annos. 
O padre Bento com a melhor boa fé deixa 
que elle se desmorone e manda construir 
uma capella, da qual ninguém precisava 1

Caridade santa mas inútil. Fructo da 
má educação dada pelo clero dos povos 
catholicos.

Uma outra doutrina prégava o padre 
Antonio, que produziu os melhores fruo- 
tos. Dizia elle «todos deocmos em nos­

sos testamentos considerar os pobres co­
mo um dos nossos filhos, isto é, deixar 
lhes na terra um quinhão igual ac de cada 
um de seus filhos.»

Esta doutrina foi muito bem acceita pe­
lo povo ytuano, e ainda predomina entre 
elle. Não ha testamento em Ytú onde não 
se encontre na distribuição da terça uma 
verba para os pobres. O :inado Bento 
Paes de Barros, barão de Ytú, em seu 
testamento, distribuindo sua terça, dizia 
assim «deixo d Santa Casa de Miscri- 
c&rdia de Ytú tanto quanto tocar a cada 
um de meus filhos)). Por este modo de fol­
iar parece que ainda estava em sua me­
mória a doutrinado padre Antonio: con­
siderou os pobres um de seus fillios.

Prégava mais : que todos deviamdeixar 
alguma cousa para, uma obra publica co­
mo restituição por ter deixado de pagar 
algum imposto, como nós todos irre/lenti 
damente ou por descuido fazemos. F. foi 
em lembrança desta doutrina de seu sau­
doso tio que meu pao recommendou a 
meu mano José Egydio que da sua terça 
désse para as obras* d a camara duzentos 
mil réis, que foram empregados no calça­
mento de uma rua.

Muitas outras doutrinas do padre Anto­
nio até hoje, setenta e tantos depois de 
sua morte, ainda são irequeiiieweuic ci-i

tadas em Ytú. Em muitas dessas doutri­
nas elle se achou em opposiçào a um gru­
po de padres, aos quaos elle denominava 
patrocinistas porque moravam na visi- 
nhança da egreja do Patrocínio, do qual 
faziam parte os padres Diogo Antonio Fei- 
jó, Antonio Joaquim de Mello, Manoel da 
Silveira e outros Estes não gostavam das 
suas doutrinas porque os prejudicavam 
em um ou outro ponto. Já referi aquella 
que negava aos padres o direito de.gasta­
rem todo o dinheiro ganho pelo exercí­
cio do sacnrJocio. Lembro me ainda esta 
outra : — «elle condemnava a intimidade 
do confessor com as conjessadas e condctn- 
nacao uso dc terem as familias um padre 
seu director espiritual)); elle chami vaesta 
relação intima do confessor cora a con 
fessada «a mancebia espiritual)).

A setenta annos elle condemnava isto, 
e em nossos días o eminente escriptor 
Michilet escreveu o seu interessante livro 
O padre na familvt, só para mostrar os 
graves inconvenientes que resultam da 
coitstante presença do padre director es 
piritual no seio da família. E muito bem 
demonstrou isto historiando a vida intima 
de S. Francisco de Sallescom madame du 
Chantal, a interessante neta de madame 
de Savigné.

(Continua) A n t o n io  A .  d a  F o n s e c a .
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0 LAQO DAS FADAS
NA ALDEIA DE ALVIAN

(  A O  E S C R I P T O R  A L B U Q U E R Q U E  J U N I O R  )

Abril desperta n’um sorriso...
Os rútilos raios de um sol oriental, bei­

jam o col lo roeioso da campina verde- 
janle e longa.

O passaredo, em modulação cadente, 
se balouça nas ramagens das copadas e 
frondosas arvores, como que saudando 
aquelle dia esplendido.

A aragem montanbesca, ébria de aro 
ma, brinca no seio do lichen mimoso e 
v e r Je . ..

As borboletas campesinas adejara por 
sobre as llores' e osculam suas pétalas 
avelludadas.

Em li m, não lia espectáculo sublime 
como o do céu colorido pela aurora, har­
monia mais agradavel que a do passaredo 
matutino, nem panorama tão deleitavcl 
como o pillo rosco sitio que se estende 
além, verdeja ule, longo c dorido !

DEUS!
Eu me lembro 1 eu me lembro 1 Era pequeno 
E brincava na praia : o mar bramia 
E, erguendo o dorso altivo sacudia 
A branca espuma para o céo sereno.

E eu disse á minha mãe nesse momento :
«— Que dura orcheslra 1 Que JiTor isano !
Que póde haver maior que o oceano,
Ou que seja mais forte do que o vento?))

Minha mãe a sorrir olhou pr’os céus 
e respondeu: — « Um ser que nós não vemos 
E ’ maior do que o mar, que nós tememos,
Mais forte que o tufão 1 Meu íilho, é Deus 1 a

C a s i m i r o  d ’ A ü r e u .

lyrio eu gostaria de ser uina borboleta da  ̂se 
côr destes teus lindos olho

Acolá, naquolle extremo, existem duas 
pequenas casas já coberias de era c cer­
cadas de coqueiros gigantescos. A casa 
que se diz. azul é habitada pela viuva do 
velho Jucqucs, anliquissimo pescador da 
aldeia.

Tem a viuva uma unica filha que é o 
seu maior encanto.

Carmen, chama-se a galantinha e lou­
ra pequena.

Na outra casa vive Leonel era compa­
nhia de seus paes, que fazem communhão 
de umisade com a sua visinha.

Os dous pequenos nunca estão separa 
dos um do outro e como suas casas são 
contíguas, seus paes verdadeiros amigos 
criaram se, por assim dizer, como si fos 
sem irmãos.

Brincam á sombra dos coqueiros, apa­
nham borboletas, colhem flôres, todos os 
dias que Deus lhes dá,sem que hajam ob 
slaculos em sua convivência.

Carmem conta apenas oito annos : e 
debil, loura e rosada.

Leonel já fez dez primaveras : é vivo e 
seus olhos garços, lém expressões da in- 
telligencia.

E assim vão vivendo e crescendo des 
preoccupadnmenle os dous amiguinhos, 
á sombra de seus tectos tão pobres quan­
to felizes, e cercados de uns carinhos e 
uns desvellos, como pouco? encontram 
nesta vida cheia de pezares e soffriraen 
tos.

** *
As arvores desnudadas pelo inverno» 

eil-as folhadas e garbo«as; a relva viço­
sa, o prado (lor ido

para pousar
sempre em sua corolla.

Riram-se ambos de suas lembranças, 
tão despreoccupados, como aquellas pro- 
ducções da natureza quer em sua vida ou 
em sua morte 1

Depois, abeirando se Carmen do lago, 
disse ainda : Se eu pudesse levar o lyrio

sahiu. Chegando 
i sua desillus.ão. 

juc o lyrio em questão não

n tirte nem guarte, 
no lago, qual não fòra 
observando 
existia 1

Fora um sonho, apenas um sonho 
elle mal podendo conter as lagrimas.

diz

Abril desperta n’um sornso.. 
Borboletas de mil córes vão pousar nas

Aquellas collinas onde apenas alveja­
vam flocos de neve são agora douradas 
pelo sol estivai e as boninas espalham-se 
por toda a parte.

Além, no páramo extenso, ha um lago 
que os habitantes da aldeia de Alvian 
chamam-no de — Lago das Fadas, ou lago 
encantado.

Dizem até que outr’ora ouviam se alli 
cânticos melodiosos e que estes eram en­
toados por aquellas fadas, nos dias desti­
nados ás suas festas.

á mamãe, quão contente não ficaria ! E ’ jj pétalas das ílòres que se curvam á arden-
cia de um sol tropical.

Leonel lembra-se que faziam doze an 
nos que, com sua nunca esquecida.Car 
men, fòra passear no lago das fadas, en­
tão mui i'aliado e hoje quasi esquecido 
por todos quantos faziam o encanto de 
sua felicidade !

Recordava-se com tanta precisão, como 
si realmente u juillo se tivesse dado na 
4ueNe momento.

A tarde não era a mesma, o vento nao 
soprava forte, o passaredo estava quedo 

Não podendo dominar os impulsos do 
coração, lá vai caminho íóra em busca, 
do que ?

Em seus labios descorados, desponta, 
um sorriso de ternura.

Yvislára o lyrio branco lá uo lago pen 
dido... pendido.

Subito approxima-se, orvalha-o e cui 
va-se para beijal-o. Mas, qual não é o seu 
espanto quando sente que a llôr transfoi 
ma-se em uiha douzella encantadora, pela 
sua rarissima formosura!

Reconhece na maravilha presente a 
sua antiga companheira, a sua pranteada 
Carmen. Tenta enlaçai a, tendo já oscu 
lado as louras e bastas madeixas, quando 
uma voz lá do ámago das aguas lhe che 
ga aos ouvidos : — Eis tua Carmen, ha 
doze annos encantada.

Léonel meio íóra de si, mas com indi 
zivel alegria, ajoelha-se e, com os olhos 
litos no firmamento, agradece á Deus o 
ter-lhe resliluido a sua perdida felicidade.

** *

bus-
Éra a tardinha.,.
Leonel e Carmen caminhavam em 

ca do lago.
0 sol, cançado do seu constante vagar 

occultava se lá pelos lados do poente.
A venlaneira açoutava as arvores e ou­

via-se apenas a voz plangente dos tardos 
passarinhos.

Os pequenos amigos sentaram se na 
relva, apreciando um lyrio tocado pelas 
aguas.

Carmen, depois de larga reflexão, disse 
á Leonel : Se eu fosse aquella ílõr tão 
alva, como não seria orgulhosa, alli no 
la g o ,cujas aguas são mais claros que o 
leite 1

Pois, respondeu Leonel, si fosses um

de uma belleza e alvura inexcediveis. E, 
tentando colhei a, transforma se em outra 
llôr.

Leonel fica boquiaberto em ver aquella 
metharaorphoseUE, depois do assombro, 
deita a correr e vai narrar o aconteci­
mento á seus paes.

Estes sentem-se verdadeiramente im­
pressionados, bem como a mãe de Car­
men que está presente 1 

Ficam todos immersos em fuíidas ma- 
guas, mas sem tardança se dirigem ao 
lago e... apenas podem observar os lyrios 
que alli se ostentam, embalados pela cor 
rente das aguas, que, exlranhas á tudo, 
não param no seu curso.

Mais tarde, na aldeia, todos diziam que 
a pequenila morrera, no lago, arrebatada, 
certamente, pelo encanto que alli existe.

Leonel não podia consolar-se da perda 
que soflrera e o mesmo succedia aquella 
gente toda 1 

0 rapazito definhava á olhos vistos 
apezar dos cuidados e dos carinhos de 
que gosava.

E em virtude desse seu pezar, seus 
paes resolveram mandal-o á cidade visi­
nha.

E assim, n’um dia frio e melancholico 
como sua pobre alminha, deixada a aldeia

*• •
São decorridos doze annos que Leonel 

partira para a cidade de Lauran. Seus 
paes esperam-no anciosos e contentissi 
mos ; mas elle approxima-se tristonho 
e pezaroso como no dia de sua partida.

Havia a differença, apenas, de que Leo 
nel já não era a cieança daquelle tempo 
mas, sim, um rapaz de apparencia sym- 
pathica e captivante, embora seu todo 
denotasse uma melancholia profunda.

Completava então vinte e dous annos e 
freqüentava o quarto anno de direito.

-** *
Aos primeiros alvôres de uma manhã 

promettendo um dia alegre e cantante, 
Leonel desperta entoando uma canção 
muito em vóga.

A admiração que esta sua subita mu­
dança causa em sua casa é indiscripti- 
v e l; todavia, ninguém se aventura á in­
terrogar-lhe os impulsos do coração.

E ’ que ellesonhára que vira nove lyrios 
tão lindos e claros como aquelles do lago 
das fadas.

Que o primeiro que descobrira fôra uma 
gentil donzella, que, approximando-se de 
si, dissera lhe : — Eu sou Zilda, a rainha 
das fadas. Si quereis ver o lyrio branco 
de ha doze annos, ide ao lago, onde jaz 
pendido.

Leonel apromptou-se as carreiras e,

beijam o collo roeioso da campina ; o pas­
saredo, em modulação cadente,se balouça 
nas ramagens das copadas e frondosas 
arvores, como que saudando aquelle dia 
explendido; a aragem montanbesca ébria 
de aroma, brinca no seio do lichen mimo­
so o ‘verde ; as borboletas campesinas 
adojam por sobre as flôres e osculam suas 
pôtalas avelludadas ; aquelle casal até 
hoje venturoso vae regar aquelles .lyrios 
que se conservara sempre niveos e que 
os habitantes da aldeia de Alvian os con­
sideram como reliquia sagrada, do mais 
extraordinário acontecimento de sua ter­
ra.

S. Pau'.o — junho — 96.
R o s a m y .

A castastrophe de Moscow só teve uma 
igual na historia.

Foi*a de 4779, pm* oecasião das bodas 
de Luiz X V I com M.iiia Antonietta.

Na rua Royal estavam reunidas mais de 
luzentas mil pessoas quando cahiram so­
bre ellas algumas cannas de foguetes.

0 c‘ oque foi horrive!, morrendo mais 
de 1.200 pessoas.

0 numero das mortes em Moscow, se- 
indo as.ultimas noticias, sóbe a mais de 

quatro mil pessoas.

Temos em nosso escriptorio um guarda 
chuva de cabo de marfim, que nos foi en 
tregue. Quem fôr o dono queira procu­
rai .o, que lhe seré restituido.

** *
Ha um mez, mais ou menos, depois do 

acontecimento que veio trazer a alegria e 
a felicidade perdidas á duas familias in 
timamente ligadas.

E  lá, á beira do lago das fadas, naquel- 
la pairagem allumiada pelo astro que cabe 
do colio do firmamento, alegre pelas har­
monias do passaredo, imponente pela dis­
posição da natura, alli vê-se erguido um 
singello altarzinho e ajoelhados dous en­
tes felizes. São Leonel e Carmen que se 
unem pelos sagrados laços do matrimô­
nio.

Mais além, as familias dos nubentes e 
alguns amigos que os contemplam satis­
feitos, abeançoando aquelle enlace.

Dava-se alli aquella festa sagrada por­
que fòra, precisamente, o local onde 
aquelle casal experimentou pela primeira 
vez, em sua vida, o que eram lagrimas 
de dôr o lagrima-s.de alegria.

Contam os antigos qme depois daquelle 
facto o lago foi chamado : Lago dos Ly  ̂
rios Brancos.

Que quando abril desperta n’um sorri­
so ; os rutilos raios de ura sol oriental

P A R R IC ÍD IO
No lugar S. José, município do Caxias, 

rio Maranhão, Felicia de tal, assassinou 
barbaramente a seu pai Euzebio Antonio 
dos Santos, velho paralylico de 90 annos 
de idade, dando-lr e uma cacetada que 
fracturuu-lhe os braços, fazendo-lhe ou­
tros ferimentos e degolando o finalmente.

Noticiando esse crime, para o qual não 
encontramos qualificavos, accrescenta a 
Gazet'i Caxieme : Repugna crer que tal 
féra não soffra de qualquer dessarranjo 
mental: só estando louca.»

A parricida foi presa.

Para o annuncio que hoje faz nesta fo­
lha o negociante sr. Franci-see Riaz© c-iè»--- 
mamos a atlenção dos leitores.

Suicidou se na Italia o dislincto patrio­
ta Augusto Coslellani, homem eslimadis- 
iimo por todos.

Uma moléstia incurável o levou a com- 
meniler esse aclo de desespero.

Consta nos que este anno, como nos 
outros, será feita com pompa a festa de 
Nossa Senhora do Carmo, na egreja do 
mosteiro, sendo promevida por alguns 
cidadãos italianos.

C A R L O S  C O M E S
Refere um telegramina de Belém:
Chegou.a esta capital o professor de S. 

Paulo dr. John Meurin, que vem curar 
Carlos Gomes.

Esse professor conferenciou com o dr. 
Paes de Carvalho, que dercreveu o esta­
do do illuslre maestro

Carlos Gomes tem tido sensíveis melho­
ras : está com respiração desembaraçada 
e a deglutição fac il; alimenta-se melhor 
e dorme tranquillamente. O dr. Paes de 
Carvalho despediu se de Carlos Gomes, 
porém este pediu que não o abandonasse. 
O d r. Paes declarou que estava prompto a 
acudir ao seu primeiro chamado.

Acha-se entre nós, de volta da capital 
federal, onde demorcu-se algum tempo, 
o sr. José Maria Alvec.

M A E  D E  U M  S A P O

Existe nos suburbios da villa de Ague 
da uma senhora de avançada edade e que 
teixí excentricidades que a tornam notada.

Comò essa senhora vive completamen­
te só, causou ha dias extranheza a uma 
sua visinha que ella, sobretudo ás horas 
da refeição, faliasse muito com certa ani­
mação, questionando por vezes e termi­
nando por ser de uma doçura espantosa, 
de uma rneiguice de mãe, quando acalen­
ta nos braços o seu querido filhinho.

A visinha foi pé ante pé ver e aencon- 
trou de joelhos a dizer:

♦



Cidade de Ytú
— Vá, anda; la hoje não comes ? As 

sim dás cabo de mim. Nem as sopas de 
leite, nem a agiu de caldo, nem nada ! 
Valha-me Deus ! E si me morres? o que 
ha de ser de m im? Anda, vô si comes, 
meu amor !

Tudo isto, toda esta linguagem, empre­
gava a tal excenlrica para um repellenle, 
asqueroso, nojento e immundo sapo, um 
sapo medonho, um sapo grande, muito 
grande, um monstro que ella de ha mui­
to sustenta, educa, acaricia e que, quem 
sabe? talvez com ella durma.

Custa a crer, mas é verdadeiro.

D S l i U T Ü O  PUBLICA
___________i________

A instrucção—é um alimento ; a escola 
— uma officina.

A infantilidade precisa de ar, de luz, de 
nutrição ; dê-se tudo isso, mas, tambem 
o ensino.

A mocidade tem vida, mas falta-lhe ins- 
trucçào. : — seja ella obrigada a entrar 
para a grande oííicina — a escola — e te­
remos perfeitos obreiros.

Junto á instrucção distribua'se a sã 
moral e teremos uma sociedade melhor 
constituída que a aclual.

Sem dogmas moraes a instrucção ba­
queia, torna-se um dom csteril.

Quando a infantilidade tiver diante de 
si o — livro — considerado um lhesouro 
— de superabundantes riquezas e porisso 
eslirpada a occiosidade — o viçio não me­
drará, os crimes diminuirão e a probidade 
será a característica da humanidade !

** #
Nos Estados Unidos registraram-se nas 

escolai publicas em 1873 quasi oito mi­
lhões de alumnos e nas escolas primarias 
particulares haviam 500.000 ! Haviam 
naquelle 2.075 estabelecimentos de alta 
instrucção com 15.000 professores e . . . .  
370.300 alumnos naquella epoca.

Devemos procurar imitar a America do 
Norte e a culta Allemanha em matéria de 
ensino, pois que.são ellas as que primam 
era procurar instruir o povo.

No Grão-Ducado de Baden, nos sete 
--primei-ras amo^effi-qiie-v-iferoí] e-ensino 

obrigatorio, o numero dos criminosos foi 
reduzido á menos da metade e o dos pro­
letários foi reduzido á tres quartas partes.

Sallo — junho — 1896.
A l b u q u e r q u e  J u n io r .

A  L A P I S
Tu e  e u

Tu és linda, és faceira,
E ’s a minha inspiração :
E ’s, pois, a brisa fagueira 
Que alenta meu coração...
Eu sou a voz derradeira 

* Que não tem repercução,
Eu sou talvez sem que o queira,
Da nalura a imperfeição.
Tu és o astro adorado,1 
E ’s a ílorinha do prado ;
Tu és aurora ao ra ia r...
Eu sou poeta exilado,
Que, no viver malfadado,
Tem por guia— o teu olhar.

A. J.

Réalisa se hoje no sanctuario do Cora­
ção de Jesus, na capital, as pomposas 
festas do orago deste estabelecimento de 
educação.

A’s dez horas haverá missa solemne á 
grande orchestra, sendo esta composta de 
120 figuras, e sermão pelo rvd. conego 
chantre da cathedral Pereira Jorge. A’ 
tarde a festividade será encerrada com a 
bençam do Santissimo.

Agradecemos a gentileza do convite que 
o : vd. padre reitor desta casa nos dirigiu 
para assirtirmos á essas solemnidades.

A Europa consome 2.000.000.000 de 
phosphoros por dia. Calculando-se que 
cada phosphoro pese um decigramma, 
chega-se á somma de 200.000 kilogram- 
raas de consumo diário.

A Allemanha é a nação que mais phos­
phoros gasta, 12 por cabeça por dia, a 
Bélgica 9,a Inglaterra 8, a França ePortu- 
gal 6, e a Italia 5.

No Brazil ha muita gente que consome 
mais de 20 phosphoros por dia.

Hoje ás 4 horas da tarde terá logar, no 
edificio do Club Recreio Ytuano, uma re­
união dos socios para tratarem de nego- 
cios relativos áesta associação.

De oiimíiLms rebus
LOGOGR1PHO 

Pontífice na Teuionia 6,2,7,4 
No jardim sou cultiv .do 7,4,5,1,2 
Ando mettido em báinha 
Mesmo não sendo era espada 5,8,3,6,7,8

Conceito
Como as estrellas não podem 
A’ par do sol se mostrar,
Assim não posso de dia 
Tambem meu brilho ostentar.

SigÇÀO LIVBE
Di/licile est satiram non escribere.

J u v e n a l .

Si ser pobre de dinheiro,
SolTrer tantas privações 
Como o heroe vate guerreiro, 
Digo o immortal Camões 
Que nas índias pelejou,
Lusas glorias decantou 
Com engenho sublimado, 
Recebendo em galardão 
P ’la mais negra ingratidão 
Morrer na patria esfaimado...
Si andar batendo as pernas 
Sem ter outra occupaçào 
Que passear pelas tabernas 
E —sentado no balcão—
Com o vinho se inspirando,
Si sem pejo improvisando 
Epigrammus tão picantes 
Contra os frades e as 1 reiras,
E — com graças tão grosseiras 
Divertir muitos pedantes ..
Si arranhar sem regras d’arle 
Em marimba? sbaratada,
Soltar muito disparate 
Da cachola—enfatuado;
Roncar que sobre o Pegaso 
Já  subiu até o Parnaso 
E grimpou no alto cume 
Onde fez-se trovador;
E de asneiras— sem pudor 
Sujar um pobre volume...
Si p’ra poeta isso é bastante 
Logo poeta me fare i:
Serei pobre mendicante 
Pois vadio sempre serei.
Só me falta procurar 
Zé marimba pVarranhar;
Mas eu faço meu agouro 
Que acharei tambem no Pindo 
Para onde eu já vou subindo 
Sobre as azas de um besouro.

E l cavalier de la ijracia morena.

ra dos Santos, advogado, residente na ca 
pitai, 29 votos ; dr. João Alves Rubião 
Junior, capitalista, residente na capital, 
2 votos; dr. Alfredo Pujol, advogado, re­
sidente na capital, 1 voto. E para que che 
gue ao conhecimento de todos, eu, Car 
los Grellet Junior, secretario da mesa, íiz 
o presente edital que vai publicado pela 
imprensa.— Ytú, 22 de junho de 1896. 
Carlos Grellet Junior. 3—2

Franklin Basilio de Vasconcellos, pre­
sidente da sede eleitoral deste districto, 
faz publico pelo presente edital que na 
eleição a que se procedeu no dia 22 do 
corrente, para um senador e seis depu­
tados ao congresso do Estado, obtiveram 
votos os cidadãos seguintes : Para sena­
dor, na vaga deixada pelo dr. Francisco 
de Assis Peixoto Gomide, o dr. Jórge de 
Miranda, lavrador, residente na capital, 
36 votos. E para deputados: dr. João An- 
tonio Pereira dos Santos, advogado, resi­
dente na capital ; dr. João Baplista de 
Mello Peixoto, lavrador, residente em R i­
beirão Bonito ; dr. Manoel Pessoa de S i­
queira Campos, lavrador e advogado, re­
sidente na capital, 36 votos cada um, e 
dr. Uladislau Herculano de Freitas, advo 
gado, residente na capital, 34 votos. E 
para que chegue ao conhecimento de to­
dos mandou lavrar o presente, que eu se­
cretario subscrevo.— Franklin Basilio de 
Vasconcellos. presidente. 3— 2

Lisboa? 8 de abril de 1886.
Ulms. srs. Scott &Ba\vne.—Tenho acon­

selhado aos indivíduos atacados de diathe- 
se escrophulosa o uso da Emulsão de Scott 
e tem alcançado melhorarem consideravel­
mente. -Henrique Joaquim cPereira, cirur- 
gião-medico pela Escola de Lisboa.

ED ITA ES
Pagamento de juros
Na procuradoria da Camara Municipal 

desta cidade pagam se os juros do em­
préstimo do semestre findo a 30 do cor­
rente, do dia 5 de julho em diante, convi­
da, portanto, á todos os accionistas a vi­
rem receber.

Ytú, 24 de junho de 1896.— O procura­
dor da camara.— Frederico Jose de Moraes.

3— 2

A mesa eleitoral da primeira secção 
desta parochia de Ytú, faz publico que na 
eleição a que se procedeu heje para um 
senador e seis deputados ao congresso 
do Estado, obtiveram votos os cidadãos : 
Para senador, d r. Jorge Miranda, lavra 
dor, residente na capital, 30 votos. Para 
deputados : dr. João Baptista de Mello 
Peixoto, lavrador, residente em Ribeirão 
Bonito, 30 votos ; dr. Manoel Pessoa de 
Siqueira Campos, lavrador, residente na 
capital, 30 votos ; Dr. Uladisláu Hercu­
lano de Freitas, advogado, residente na 
capital, 30 votos; dr. João Antonio Perei-

O cidadão Galdino Alvares Corrêa, pre­
sidente da mesa eleitoral da 2a secção faz 
saber que na eleição que hoje se procedeu 
para preenchimento das vagas de um se­
nador e seis deputados ao congresso do 
Estado, obtiveram votos os seguintes ci­
dadãos : Para senador, dr. Jorge Miran­
da, lavrador, residente na capital, 19 vo­
to; dr. João Antonio Pereira dos Santos, 
advogado, residente na capital, 19 votos; 
dr. João Baptista de Mello Peixoto, lavra­
dor, residente em Ribeirão Bonito, 19 
votos ; dr. Manoel Pessoa de Siqueira 
Campos, lavrador, residente na capital, 
19 votos : dr. Uladisláu Herculano de 
Freitas, advogado, residente na capital, 
19 votos. E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela imprensa 
Eu Francisco Marianno da Costa Sobri­
nho, secretario da mesa o escrevi. 3—2

O dr. Oclaviano Pereira Mendes, delega­
do de policia nesta comarca de Ytú, 
etc.
Faz publico pelo presente edital, para 

que chegue ao conhecimento de todos, 
que, por circular sob n. 183, de 13 de ju­
nho do corrente anno, do exm. dr. chefe 
do Estado, á esta delegacia foi muito re- 
commendada a applicação das disposições 
legaes relativas ao jogo, atim de se tor­
nar efficaz a sua repressão. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, e nin­
guém possa chamar se á ignorancia, man­
dou lavrar o presente, que será publicado 
pela imprensa e affixado em todos os lo 
gares mais públicos. Dado e passado nes­
ta delegacia de policia, em 17 de junho 
de 1896.— Eu Saturnino Pilar, escrivão, 
o escrevi.— O delegado de policia, Ucta- 
viano Pereira Mendes. 3—3

N NUNCIOS

Casa á venda
Vende se uma casa espaçosa, sjta á rua 

de Santa Rita, em optimo estado, com 
commodos bastantes para família grande, 
com agua encanada e banheira, bom quin­
tal cora arvores fruetiferas, e um terreno 
annexo, medindo tudo duzentos e tantos 
palmos de frente. Vende-se casa e terreno 
englobadamente ou separados. Quem pre­
tender póde dirigir se á esta typographia 
que encontrará outras informações e com 
quem tratar o negocio. 10— 1

Club Recreio Ytuano
Convido os menbros da directoria des­

te Club a comparecerem domingo, ás 4 
horas da tarde. no salão do mesmo club 
para se tratar de assumptos com referen­
cia á directoria.

Ytú, 2 i de Junho de 1896.— O secreta­
rio, Pereira Nclto. 2—2

y y \ Í J l \ S p  lim;1 casa 6 11 m negocio de I  á. AdyL"05jseccos c molhados, por pre­
ço rnzoavel, para tratar á rua da Quitan 
da n. 27, com Bento de Campos. 3—2

a pedreira que foideJuve- 
nal do Amaral Souza, com 10 

12 alqueires de terra, por 15:000$000. 
Quem pretender dirija se á rua do Com- 
mercio n. 51 (grade de ferro), ou em São 
Paülo á rua do Conselheiro Ramalho n. 
58 com a proprietária Pureza de Campos 
Mello. 8-6

m m

DR.
A D V O G A D O

EUGENIO FONSEC i\

m

incumbe-se, com preferencia, de me­
dições e demarcações de terras. En­
carrega-se de defezas no jury em 
qualquer ponto do Estado.

Escriptorio e residencia 
27— RUA DA PALMA—27

Pintor e dourador
CARLOS W A R TH

ld , Hua Direita, 1-4
Encarrega-se de todos o' trabalhos per­

tencentes a estas artes, bem como da re- 
encarnação de imagens. 20— 4

PEDRA DE MOINHO
SALTO DE YTU’

O canteiro Domingos da Costa Moreira, 
as faz cora perfeição, promptidão e preços 
commodos. Quem precisar póde dirigir-se 
a Mauricio Cardoso, no Salto de Ytú. 4 4

í Di\ Silva Porto, advocado no ei­
vei e crim e, rua do Com m ercio GG

S A P A T A R I A
LARR0 BA. MATRIZ

Deposito de calçados extrangeiros
O abaixo assignado participa ao put>llco 

que resolveu, vender o s  calçados existentes 
em seu estabelecimento por menos do custo, 
como abaixo se vê I
Botas de pellica para senhora.. 18$000
Ditas francezas..........................  16$000
Ditas com botões....................... 15$000
Ditas de panno, com botões  15$000
Ditas de pellica cora gol la  15$000
Ditas Joly para senhoras  16$000
Sapato de pellica abotinado  12$000
Chinello com cara de gato.. . . ,  6$000
Dito ordinario...............................  4$500
Dito Chariot para creanças  3$000
Dito de liga sortido......................  3$500

Sapato amarello e verniz  3$000
Botina de verniz para homem.. 14$000
Dita de bezerro idem...................  14$000
Borzeguim para homem  I8$500
Sandalias  ............... .
Sapato branco para noivas.......
Chinellos de feltro para senhoras
Ditos Castor, idem....................
Sapato abotinado para meninas.
Chinelltfs sem salto...................

9$000
9$000
8$000
6 $000

8$000
6$000

E muitos outros por preços razoaveis

FRANCISCO RIZZO 4 - 1
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#
AO TORRADOR

0 proprietário desta já bem conhecida casa participa aos seus fregueses è amigos que annexou á sua loja de
fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de ■ 

C Â C H E M IR E , D I A G O N A E S ,  S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, 
fica sob a direcção de um habil e conhecido contra-mestre.

98, Rua do Oommercio, 98

I
participam ao po ;o desta cidade e localidades circumvisi- 
nhas que abriram â RUA DO COMMERCIO n. 94, (nesta ci­
dade), uma pharmacia com a denominação ácima, girando sob 
a firma de FERRAZ & SOUZA, e sob a gerencia do socio pra- 
tico Irineu de Souza.

Pharmacia completamente montada, tem todas as drogas 
da antiga e moderna therapeuUca. ^ ~

P R E P A R A D O S  E X T R A  N  G E l R O S  E  N A C I O N  AES  

com um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado
AVIA RECEITAS A QUALQUER HORA DO DIA  ̂ DA NOITE 

H AVEND O  M QDIC IDADE EM PREÇO S
94 Rua do Commerei© «  U. 94

FER N  AZ & SOIJZ A.
TYPOGRAPHIÂ

DA
1 1 CIDADE DE YTU

56 — Rua da Palma— 56
NESTA 1 Y P O G R A P H I A  FAZ-SE C O M  A M A X I M A  BREVIDADE

toda e qualquer encommenda concernente a este
ramo ae trabalho

M O D I O I D A D E  N O S  P R E O O S

1 *


